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Por conveniência de cobrança dei-
xa-mosde ucceitar assignaturas para o
interior e Estados por menos de um so-
mestre. "O preço oporem o mesmo da
capital. —

O Pão publica-se duas vezes pormez. —
Pedimos aos collegns da imprensa

o obséquio de declararem a origem
das pecas que transcreverem desta
tolha. —

Toda a correspondência devo ser
dirigida ao nosso gerente, á rua do
Major Facundo n. 4.

heither. Jonslon insinua pérfida-mente que os artigos publicados peloKodolpho ,yi8, columnas desta folhaíom a epigrupho—As manchas do sol'¦ 
a" ?'!Ci'a*' "5:) são seus, mas de um

Summario.—Plagiario f, A redacção ;—Os quinze dias, Moacyr Jurema ;—Chromos.X. de Castro ; —Cri mi-
nologia c direito,C\o\is Beviláqua ;
A Rrsswrriçáodo Christo, Rodoi-
pbo Theophilo;— A Lúcia, Cabral
do Alencar ;—A infacia outr'ora e
hoje, José Carlos Júnior;—Ordem
c progrceso, Bruno Jacy —Itecit-
dos, ÍA. Sc. B ; — Epigramma de
Cícero. Bento Ernesto Júnior ; —
LieõesCaritaticas, J. ; 7Vor>«.s,í.o-
pes Filho; Imprensa Lideraria,
S. B. ;—Carteira.

. j. '» ' ""couiiõ, lll.l» IIO IIIindivíduo cuja competência todos rc-conhecem por ser elle o nosso melhor
pedagogo.

A acousaçao não è somente per ver-sa como também parva, porque o arli-
P», pela sua própria imturezi, nãoda lugar a plagio.

. O quo fez Rodulpho Theophilo foisimplesmente com punir a Uibella dominchas solares, que se encontra em
qualquer traçado do astronomia, comas observações pluviomoti icas de umcorto -numero do annos o d'al,i tiroua deduceão do que o numero de man-'•nas não tem relação alguma com a
quantidade d'água que e,-,|,e sobre atorra, como ai,ás se pretendo.

Do quo trabalho alheio so pode lerservido o nosso collcga nu preparação">s seus artigos—soecorrendo-se dosdados- que encontrou na Astronomie
Populaire ,),.. Flnmmarion e das ob-serviições plevioinctricus que fez pes-sjiilmeuie i-ii, sou instrumento .'

A iil.'a rle plagio em assumplos des-
Ia natureza, só pode ser engendraria
por essas reconhecidas competências

Os qoiast &§#

(Plagiario 7
nosso presado consocio Rodol-

pho Theophilo, tem, como toda a gen-tequoso presa,inimigos, desses inimi-
lios necessários que ápparecem expres-
samento para dar maior realce li'udividmlidnde du vielffia, collocada-obro o fundo negro que elles lhe for-
inain por Ira/.

m i destas preciosas eroalunis dis-larçou-sn ha dias com o pseudony-nio do Keithcr Jonston c pelas ri,-lumnas editoriues d'A Republica vi-btou desastrado e irrisório golpe úreputação htteraria do Rodolpho The-ophilo.que se tom elevado no concei-
to publico sobre o pedestal laboriosa-
aienle construído com os seus traba-Ihos—Historin da Secca, A fome. Mo-noijraphia da inucnnã. Botânica.
Sciencins naturaes em contos e quese ha de elevar mais ainda com n pu-blicaijào ilo sou formoso livro—0<
Brilhantes.

que, nada produzindo, não pode,n ver
com bons olhos os esforços alheios e,
como as cascavéis do vereda, só sa-
bem da sua inércia para pirar aos
q.ie passam na faina do fazer alguma
cousa pela sua lerra o do eunquislar
honrada,noule um nome na republica
das lolirns.

Aqui lavramos o nosso protestocontra a i-alumnios.-i insinuarão de
Keithcr Jun*'on Ho qual Kodolpho
Theopliilo arrancará galhardamente
a masearu, .-sm.-iguiido-o em seguida
sob o peso do provas esmagadoras.

A coisa pi-omelte ser interessante,
palavra de honra, e nós eontinuare-
mos a tarar nosso triumpho com ei-
nho de cajii, que é bebida patrícia,emqunnlo os nceusadores de Itodol-
pho afogarão a sua vergonha em ou-
tra bebida patrícia qualquer...

Terminamos garantindo ao publico
que nesta quesiâo do manchas -rnlaivê
não será vjndulplio Theopbilu .piem
ha de sahir man. liado.

A Hta . <. \n.

Decididamente as cahmidades nãoandam em veia de suecesso. Hanuo se, quanto lempo que o cliol.-r»
procura irnpor-se no Re. «o pavorpublico e ainda não conseguiu nuco tomassem a serio.

A Gazela de Noticias negou rodou-damento a sua idoneidade, e não IaI-tou chronlstnque o não zurzisae com('bufas da muis desfaçada irreveren-
Agora, entre nós, unia outra cala-mirado procura erguer o collo o abriras ía.ii-e. hiantes para tragar o povo.leAiaeiil.v.eoisqueappareccoSr.Rei-

naldo Porto dizendo quo iiSohainun-¦ ação tal apesar do correspondente
d A Republica afflrmar quoos povosnberinhos (oram enxotados das suashabitações pela vaga montante do Ja-guariba e as canoas dão-se ao luxo«le ancorar em plena rua Apollo '

Eu nunca fui ao Aracaty (o tenho
pena .) mas estou com os que acredi-iam na inundação.

Acredito, sim, c mesmo, q,le nãohouvesse inundação era preciso 1,1-venta -,-, porque só ella poderá lava,a pecha de-ferco da secca—que nosatoam Estados vaidosos dos seus
grandes lagos e cnudalosos riosCom que cara não vào ficar elies aosaberem que nn Ceará o pluviometrorecolho num me/. 000 ,nill.d'agua e umrio abandona o leito paru expulsur doduo os incautos quo lhe povoam asmargens !

O Sr Reinado Porto não pode an-dar de boa fé nislo : S.S. e talvez op-
posicionista e se contesta a inunda-
çao 

.; porque pensa que olla é obrado governo.
Si não é este o motivo da contesta-

çao, érp.o enlão o Sr. Porto do Ara-cal.v.e parente do porto ,1a Fortalezaoeste, como se sabe, é refractario atoda a idoa de inundação. .
Condíamos o governo a reconhece,ofhcialmenle 11 inundação soecorren-do as viotimas e mudando, do confor-rnidnde com as tendências da epochao nome do Aracaty para - VcnPí-Cenreiise.
tma cidade em que as ca,,.',,,, r-rnsani as ruas... quo lindo '

Acabamos de a,.avessa, a p,anr'esemana em r,e „ l^-roj-, e„„„llel
;1 l-n.vaoo - d.. (-hri„o -«err»



íi o i-Ao
na gruta aos cremos.a^íngroJta parans dyspepticos quo avccumulum a .fé
e a ilvspopsia coino- O eocrevodor de»-
Ins linhas, |uti-u quotpl o ailo dedifle-
ri, uma frilnda d» 'bnculháo citãtfl
mais do quo mu neto de eontricçilo
ao^ foliz.es que tom bom estômago.

Nilo ha como a religião para abalar
multidões.

Qual i\ a festa profana que tem o
poder de uttrahii' é mobilisnr o povo,o Mirdudeiro povo por conta de quemsp diz e se faz lauta eousa 1

Só as lestas religiosas tem o con-
dso de arrancar aos lares o burguez
esoistieo, a velhinha euenrquilhnda,
o estalado operário e lodo aquelle
para quem o lar não ,'¦ somente uniu
casa ou Je so dorme ás cescs, mas um
d«n:e abrigo onde se repousa dos la-
brtres do dia.

Todos os annos c a mesma cousa,
mas todos os aunos o povo accorre aos
templos para assistir á commemoru-
cão lithurgica do drama do Calvário,
para acompanhar ns procissões c ou-
vir a palavra sagrada a resoar trngi-
camcnte polas naves.

Os sccplicos dirão que o único iu-
ceiuivo desta azafamii é a curiosidade
que, eomo o terror, se torna contagio
sa nas multidões.

Como não somos scepticos, não pa-rrocinamos seniellmiile assoreão, mas
podemos itftirmar que, no tocante a
jejuns, podemos limpar as mãos á pa-rede.

Santo, abstinência essa que consis-
Ie cm adiar o almoço para meio dia
e comer muito mais do que nos outros
dias.

Qualquer mesa, que ordinária-
mente não consta de mais dedous pra-tos. exhibc.nos dias de jejum, grande

ÜProfusão de iguurias, ás qiu.es so dá
combate de extermínio, ja se tendo
muitas vezes devorado occ.ultamente
uma gitlodice qualquer paru enganar
r> appetile. som quo estalo algum I
denuncie a quebra do jejum.

Muitos jéjuadores tomam pela ma-
nha uma chictira de rufe acompanha-
da do um pouco de pão, sob pretextode que nSo o fazendo tèin dores de

cabeça, toateiruíi c não sei mais que.
Pois fiquem sabendo que o único

pão que so podo ingerir sem quebra•Ie abstinência é o fabricado pela Pa-«iai iu Espiritual (28000 por trimestre.
EviSir ii marca du fabrica—Amor e.
Trabalho), o qual não impede mesmo

a comrniiuhuo.
E si quiserem so informar melhor

dirijam-se no Carlos de Miranda, quodeixou a Secretaria da E. de F. do
Bilurile pelado Bispado, cujos edi-
laes ussignn iigoru para edificação
dos povos.

Cumpro ao governo indagar si o
Carlos nild está no cuso do defunto
Chsse» Castcllu Branco, quo ambi-
cionava accumular ns funeçõe-s do
pi esidento da provincia e do bispo.

Precisamos sabor éi"o homem per-rpl»e os vencimentos de ambos os cor-
gos ou si exerço cato tdlirn.) som re-
mnnernçilu alguma e só em cumpri-
rripnUi de alguma promessa.

Terminamos estimando <|ue todos
os nossos leitores de murc.-i pequenalenhnm escapado so puu a que s» I

guindam ns etligies de Iscnrioles,—
esse formidável ingrato que. nssignn-
lou a sua traição com o que d»; mais
nobro o puro pode produzir a carne
humana-o beijo.

E beijando ns mãos ás Iciiorns d'0
PãoAnWo» me despeço por esles tempos
mais chegados eniqiiunio vou no ser-
tão reluz.'i- a minha devastada i-ur-
cassa.

Moil Vil Jl IIKMS.

Crisma e direito
ii

CHROMOS

Ao Dlil.EIIAOO P.JI> u> SvMimIíi

De asul-escuro o horisonte
Rapidamente so oeste;
D'oiro o lujeho celèitc
Nas nèvoas esconde a fiou ir '.

As flores, o vallc e o munir
Vari e com força o Nordeste.
Da casa as palhas investe.
Remoce as jolhas da fonte.
Cahe a chuca. As raparigas.
Lembrando queixas iintiqas,
Gritam:.-Là cem I.. . E o Ineerno'.
-Em breee o campo está basto
Do matdicto mata-pasto'.....
Lá vamos nós p'r'esse interno.'

<» MARIBONDO
A correr peto terreiro
Vão elles todos os dias—Antes das Ace-Marias
E cada qual mais ligeiro^
¦—Sentar-se de um castanheiro
Sob as ramagens sombrias;—Ouvem as graças sadias
Do Zesmho, o mais brejeiro.

N'arcore a Chica trepada
Chora'... Ardente ferroadaDeu-lhe uma vespa nu, mão'.

A mãe oure. .. corre c '/rim—Que diabo c isso, Chiquitu .'.Desce pra baixo, machão'.

A AVOSIMIA

f>i velhos filhos e os nele*
Vão todos demanhãsínha
Se chegando à camarinha,
Ateos, limpinhos. correclo*

Cada qual com mais infecto*
Abraça e beija a aorsinha.
Magra, corcandu velhinha
De noecnCannos completo,

Vm d'elles—o mais oadío—
Quebra o fujo, espalha o fio.Destampa a caixa, abre um sin

A eelha re, dij baixinho:
—Ai' sue p'ra fora. diuhiul,,.'.
IjA derramou meti tabaco! .

V f AS| ||,,

A idéa do crime constituo uma ,tp
positio contraria á idéa do ilheiio.
Se evislecriiiie o" poniuo existe direitn
e n idéa subversiva de uni ó como uu.
a souvbradaideiicoiistriict.ini do ou-
ira. Nasceram eoiijiinein e siuiultu-
neamonte. lém vindo n rolar oniriil'-

| iinhnilos um ao oulro. atra vez da-
j idades, liaiisforinaiido-se muna, vò-
i zes. eni repercussão reciproca, <•. si o
| direito já conseguiu dü.ilar considera-
I 
velmento seu campo de iieeáo. não

| expulsou da sociedade nem jamaisi "xpulsiirti o elemento desorgnnisadoi
que liclln lei incuta.

Dessa eoiiiuncção lógica, histórica
stcinl epsyclnca resulta q„0, p,,,.., (|„.I .'mimar a noção do crime se tem dr
previamente, firmara noção de direi-
Io : para conhecer com,, ii iicoão cm
rosiva do crime ncliiii sobre n organi-snção social, se tem de examinar, aomesmo tempo, como o direito liicioncom elle, ale-que ponto foi viclorioso
o poniue não conseguiu mais; pa,,-,estabelecer ns triiiisinuli.eões surres-
sivns porque tém passado ns fói mascriminaes. forçoso será estudar uvtransformações correspondeiiies du-formas jurídicas.

E' costume repelir que. no esludodo direito, ha mnterin paru uma arte e
para uma sciencin. A idéa pureer-iii""verdadeira, embora incompleta.

Hu, realmente, no esludo do direiiouma parte mie se destina ao conheci-
uienlo dus leis e dos princípios júri-dicos que não so condensam nos ,.„.digos, para dar uma bõa appliinçã,.
dos preceitos legues nos Cactos oecor-rentes o fazer fuiiccionar a uiocliiinica
jurídica om consonância com a me-olmiucu social. Mus a determinarão
dessa consonância exige iiidiigneõos
superiores, em que o espirito trnns-remia a uma ordem de idéns maiselevadas. A arle de iipplicnção soei-
gue-se á categoria do sciencin. Esias.-ienciu, paru repousar em dados ,.\-
pcrimeiitaes, deve consultar os docu-nientos do direilo liiuiiaiio, tnní..
quanto for possível, desde os homens
primitivos e os selvagens uté os i-ivi-
lisudos. E, pois que o direilo appure-ce nu sociedade e nas consciências
dos indivíduos, cumpre eslud-d-i. pelosseus dois aspectos—o sociológico e o
psvchologico. E' complexo um tal es-tudo, e turno uiiiis quanto o sm-ioio-
gia o u psydiologin se eiitroiicnin nabiologia, de onde emergem, sob „ for-ma deiiistinclos. os elemento, prima-nos do direito. K' um estudo i-i.ini.h-X", e uma ir.refa e\gi>lnnte, mas nãomonos necessária.

Sobro n luso dn scioiiei.. dodi.ciio,coilileiiwnidn ein synlli.ise elevada os*"U« rusuliados, lunlo de aspecto psi-
j 

cliologic. quunlo socl.,|„g,,.0, e ci.iii-'.iu..iido-os comas coiislru '.es d.i
l-l.i «soulua geral. erg„c-se ,. pbilo-

I soplnn do direito.
Em cada um dos ramos en. une s,expande a arvore jurídica, reproduz-*o essa triplico ordem de esii.d.,, aurlo. a sciencin e a plulosophia \ndireito criminal, lemos, no lado do co-



nlie.inieiilo das lei* o du* priuci|iius
para :i appIicBçãu immodiatn. n Boiou-
viu que leCorrc n todo* os elemento:)
da historia, d.-i cstulistieii, da psyeho
login, iln biologia, da etimologia e de
(|itticsqi)i!>- outras disciplina* que lhe

possui,, fornecer luxes r? documentos,
li' a isso que se dú o nome do Criini-
nolngia, iijn es|ilii:rn nimbem se
lili-llieu philosophia du direito pennl.

Não Im, portanto, razão plausível
para deslocal-a iln jurispi udewin.

A escola anUiropologicn leni ineri-
los incuiitcstnvcis ; grandes serviços
prestou o está prestando li scicnciu.
Segundo Alimena, são estes, piiuoi-
|iíiíineiite •• o l'uudi,,--*e sol.ro a nega-
.-ão do livre nrhiirin, u ter insisiiilo
sobre i, deloza social, o ler estudado
u. delini|ticnle e u delicio, o ler (lado
lognr mais largo á prevenção » (II.
Mas essa escliola, como ainda o luz
imtíir o douto escriptor napolitano,
deixou-se levar muito pela Iheoria do
jlrgnnismo social, esquecendo que,
mesmo para Speneer, lin organismos
couliniins, que são os aiiimaes o or-
gnnisinos discretos, que são os so-
i-iaes, os chamados siiperorgunismos.
A conseqüência natural desta oxngo-
ração foi essa extraordinária e cho-
••ante simpliticação dn reacção penal,
pelos processos de pura eliminação o
de rigor draconiano, n que conduziam
os princípios da lógica.

Outro exagero de conseqüências
igualmente inaeceilrtveis c o que con-
siste nu interpretação puramente bio-
lógica das modalidades erjminnes,
como si por basear-se na biologia não
livesse uma esphera própria a sócio-
logia. A pena nclua sobre uma gran-
do maioria dos homens, tornando-se
um motivo que o afasta do crime,
pela intimidação actual sobro o indi-
viduo, e, como determinante moral.
i2) agindo sobre a consciência dos
co-nssociados, isto é, de todo o grupo
social, para o qual foi ella edieinilii.
A escola nnthropologica sustenta que
i pena não tom efticacia, senão como
eliminação, e, por uma coiilradieçào
dilh-(-il de explicar, podo penas sova-
rissiinns para os delinqüentes.

Ci.ovis Beviláqua.

|P / limitie miiiiilicatori dei impa-
inbilitri, Torino, 18ÍII, p. 8.

(2) Lu dilcsa giuridica diffoiisce da
ogni altro mezzo di difesn suciiile, per-chèngisec,—no» come foro» matou ale.
má come determinante mornle, sullu
cosoionzii. noi, tanto deirindividuo,
quanto dei coassociati. Alimena, ops.
cil. p. l(í.

TROVAS

('imhffi certo tiit*ntliifo,
fJm pregador de Moral
Que era o maior inimigo
De lado o que nos faz mal. ...

Correram tampos.... bnn* centot.
Sopraram no seu quintal...
Hoje ja não dà lamentos
E... foi-S'! embora a Moral. .. .

I.uirs Filho

«, PÃO
S£g55SS5?Mig««a»ifaaafr»i^^

A LÚCIA
Ha irugidijs nessa lio belleza.
Aurcol im-te fjtscat,oes fut^-pp, recor-

tníl.iH de eilricias \ uigativ.is, que, *IHi-
I ne.indo iiuisivelmetile traliirlor.i* ten-
I taçOe*. int penetram, pro\ ocalldo-iue
| eslrcineciment, s. anceios de beijes e de
: gosos, anceios qiu- au cstorceill açouta-
i dos pela ueve iinpl.uavel. mortal de leu1 desdém supremo.

Draiuntisa e mascara o t..u semblante
uma fascina. ;ie sombria, ass.mnn. ,\-
traulia que me suninamhulisn. f.Kcndo-
me entrever ii',nna ti inspareacia avelu-
dada de mvsterios, quintos aotos de Ho-
meu u Jtiliein, procissões de desesperos,
scenas de loucuras e de suicídios.

Snmbrum o colorido de luas faces né-
vons de sensualidade, que me (rasem a
idéa exótica do ar de uma tarde scandi-
nava, desmaiando uma rosa tropical.

Parece-me que «cisma em todo teu
ser uma tristeia lubrica e phantaslica.

Senj.bilisam a altives-marmorca e
olympica de tuas feições essa magoa
sonhadora, indefinida, inconipreliensi-
vcl que erra no olhar das judias sem pa-Iria, uma saudade visionária semelhan-
teáumaespiritualisadarecordaçãodein-
fortunios longiquos, ignorados.já passa-dos.

Delira a volúpia n'esse fluido radial,
hyptiotisRntequeosteiiSQlhos. philtrnmnos tneus, fazendo cahir dentro de mim,
no s-ingue e nos nervos unia neblina de
sensações ardentes.

Esses teus lábios devem ter o veneno
das papoulas rubras do Oriente. São
como pptnl.i* abrasadas:queimam.Con-
tem,creio.delicias que entorpecem e ma-
tam.

Os teus cabellos. fios de treva, manto
de seda negra que ronuintisa a tua cabe-
ça, dando uma tonalidade crepuscular
ás radiações rosadas de tua respláude-
cente fronte, illudem, enganam.

Tem o poder de apagar a lut do dia,
de faler a nn ite noR leitos de amor, qunn-do os pnsjur.js cantam, noticiando a ap-
proximação do Sol.

leu sorriso é üpitio uma ironia trans-
lucidamente jovialisada.

Acompanha-te na existência uma po-
eirada de paixões de supplicas e de ais.
de adonçèes e de blaspliemias.

Ao ver-te, a ininh* Phantasiu, flu-
ctunndo solire um ellier de sonhos, vae
adormecer n* nrminho dessas tuas íor-
inns pagas, esplendidos symbolos da
Bellesa ambicionada pela minha ideali-
dade artisticj.

Sinto relâmpagos de febre e de allu-
cinaçáo. quando mo altinge a linha de
esplendor que 0 leu corpo traça no e8-
paço «o caminhar.

Tens urn.! formosura irônica e immo-
ladora. Essa harmonia impeccavel.flssa
niaguifica correção hellenica de teustra-
ço* tiram-te alguma cousa de humano.

Ès bella e fatal.
Amo-te e cdeio-le porque me Rieste

amar-te.

Ceara— i"'.'<

Carnal ue Ai.esi v».

A terra irem -.partem-se ns montanIo...
Do g Inlio estala aba sede gi a nito,
Pu iam no curso os astros no infinito
'hitai scqucdatletitrinto, eni'i„nlii^ .'

Asai-cures sei m Unam ilo.p, unhas,
Comovrri/ndaspoi tujiiomulilict,, '
A-/ei as uri um n'iim nein.i;,u/i ii„
Vibram iioethei li rpiduç-icsèxtraiih u -

O/ioiiicii ú 'icira d'esse grande abi/sina,
Rrntfiiiii detirln. qneperceheagora('uhr rc.sit[iino c teme oralneti/itiin.

htfttn-sptf trrrrt, nnfta n nti r.o (ti ; '
A 'um manto urgente,,, luminosa um ,,-
¦i ,f' ¦Sahedosepiil,,-hro, resm ,jiu Jesus.'. .

Fortaleza —18110.

Mono, cito Thkuimhi o.

A infância outrora e hoje
in

Não era em Roma a condição da-,
creanças melhor do que na Grécia.
Paru que não possamos duvidar d.-i
pouca intensidade dos sentimentos
afteclivos dos pais uhi está a legisla-
i.-ih, romana para nol-o atleslar.

Nos primeiros lempos era o filho
verdadeiro escravo do pac, que o pu-dia nintiir ou vender, coinpial-o de
novo. revendel-o o dul-o em paga-monto de dividas. A lei das Doze Ta-
boas limitou a tres o numero de vez.es
que o pue podia vender um filho, mas
ainda recusou ao tilho emancipado o
direito de herdar.

A legislação dos povos antigos n.<
tocante a heranças ainda jkis mostro
quanto a humanidade ha progredidoneste ponto de então para cá. Por to-
dn parte, nas sociedades incipientes, a
suecessão da irilni precedeu adula-
nnlia o eslaáda prole. Em come. o. »
propriedade individual, por morte <\n
proprietário, revertia para a oommii-
nidade ; mais tarde esta faculdade h-
milou-se á família e por fim li dev
renHonriíi.

-Ainda mesmo assim, eslava muno
longe a herança de ser, como hoje a
consideramos, um favor concedido a
prole, no sentido de lhe iimpaini a
Irngiliilude e a inexperiência, e fim-
iludo na presumpçao do ntTecto pa-lorno. A hernnça na antiga legisla-
çilo romana é antes um encargo do
que um beneficio.

t» filho herdava nflo por direito
mas por obrigação: o herdeiro ni..
fazia ninis do quo coiiliiniar a pessoado defunto paru honra da família ¦•
dos deuses lares (I); hcida do si
mesmo—hrretes sai, ha-iv* suiim (2)Cabe n JusUniano. e não é cs*a
uma das suas menores glorias, V»
honra de ter dado o maior passo no

(1) R. Iniba in ; l.es lois •¦ i\ ile* de
Home

"*) h, )/»¦ ('ottfonsjrs C|tn aiihque.



o p.l»
senfido do uma compreliensão mais
rneiouiil o humanitário, dos direitos da
prole, estabelecendo na Novella 118 »
sucessão nu ordem du ufteiçuu oro-
sumida dos puvs.

Exceptuada a Poreia e. em parle,n Kgypto, ondo havia um grosseiro os-
boço do protcccilo às crennçns abiin-
doiiiiclns, u assistência publica aos
rnfantos não existiu nos povos antigos.
E' certo quo os filhos de guerreiros
mortos heroicamente no campo do
batalha, eram recolhidos e educados
a o\pensas pubricns, mas isso não se
fazia por um sentimento de eompni-
xão pelos orphãos c sim, uo interesse
publico, cm virtude de uma bem fun-
Hiula presumpção de que filhos de
heróes, heróes seriam.

A propagação do Chi istinnismo o a
legislação de JiiStininno muito fizeram
em favor do» direitos da prole, mas
durante a Idade Mediu nem um passo
mais se deu.

Longo o superior tis nossas forças
seria o empenho de acompanhar a
evolução da philogcniliiru, por entre
.1 confusão da Idade Media, entre a
lucta de elementos ethnicos hclcroge-
neos c o desenvolvimento de novas
i.léus.

O que porém se verifica ó que os
sentimentos de eommiserução e de
igualdade do cliristiunismo primitivo
não tardaram a vir esbntor-se du novo
ante os hábitos guerreiros, o arrogan-
le orgulho e a ambição de gloria mi li-
i.-ii- dos tempos do feudtilisiii».

Nos livros de cuvallui ia, nos cantos
dos trovadores, no romancero, nas
sagas, em todun litterulurn anterior ú
Renascença o infante, quando anpa-
reco, ú com uma i nportancin inhlnu.
e sempre evocado não |ielos senti-
uientoa nffecllvos de que ó objecto,
pela ternura ou gruçn pueril, mas no
¦iicacter de hordoiro ou representante
de nome illustre. Acroança castellã,
lal como nos apparece nos documen-
tos daepocha, e um ser frio, ridícula-
mente grave, imbuido dasua fidulguia,
ain-ioso por abandonar o seu som-
brio lar c correr ás luctns, pondo tal-
vez a suprema vaidtde em retribuir
com um frio olhar de reprehensão
desdenhosa o pranto de uma mãe de-
mnsiadamento sensível ou de algu-
mi velha nutri/, cnmponiu e simples.

Nos séculos XV a XVIII ainda cm
Ioda a Europa ti munifestnção de um
gi-undo pesar, do unia dói- profunda
pela perda de um filho ou uma filha
era objecto de gemi estranheza o for-
tes censuras.

Malherhe, dirigiud) a sou amigo
Lu Perrier a celebre ode pelo falleci-
iiieulo de sua filha, (triinquillisem-so
os leitores, que não vamos citar os
vemos da rosa) principia censurando-
lhe os extremos de dór, Idênticas rvu-
siirns e em lermos uindn mais rigoro-
«tos se encontram em numerosos do-
çiimeiiios epislolares lios séculos
passados (3).

Jo.sk' Carlos JlNIOU.

Ordem e progresso
Ao aav. padre Co.irka n'Ai.muda

Depois que a Realesa fe; naufrágio,
A nào do Estado segue falsa rota
O credito se exting ue. augmenta oagio.
Medonha se aproxima a bancarrota

De Equador ou Boticia tristepUigio,
O Brasil de caudilhos se abarrota:
Sophisinam-sc os Direitos eosti(fragu.
A noja Carta mesmo já cae rota.

Alça a guerra cicil horrendo eólio;
Brasilio sangue inunda o pátrio solo
E'confusão a tci.furea o congresso!

E no meio do chãos em que viremos.
E no abgsmo onde agora nos -sorvemos
Procurocmba Ide a (lidem e o Progresso

Tinha» bandeira iiitprrialnitlr'ora
l intvestrellas em circulo arrumadas,
AcrusdeChristo.q'inda opaco adora.
Eduas verdes ramas enlaçadas.

Mas foi-se a monarchia em boa hora
Eem res das duas plantas culticadas
Um gtadio vé-sc no estandarte agora,
Por entre cinco pontas aguçadas.

As estrellas ficaram .mas dispersas.
Atoa e de grandesas mui diversas,
Com leltrciro.q 'dis.progresso bordem

Ecnicontrarioaoq'o motteestádis-ndo
Como triste ironia, vamos vendo
Estreitas a granel, tudo em desordem.

Ceará—Março— 18'J-t.

Bruno Jacy,

RECADOS

Por falar em alimentação vém-m
ti memória os artigos que sobre esie
ussumpto está publicando o Sr. Tibur-cio de Oliveira no Diário do Ceará

O aosumpto é vasto, interessante o.como diz uma chapa venerandii,—pai-
pitnute din aclualidude.

Balo palmas ao auetor dos artigo*
pela campanha que encetou, mus pe-«:<• venia jMiru continental uma assei-cão contida no seu primeiro artigo.

Diz S. S. que no sul. decido ao in-
liltramento das ideas, dos hábitos #do sangue europeu o poro adquiria
amo compleição débil c anêmica, ,-it-
passo que o norte está preservada docontagio do crelinUmo. por não ssdar o. referido infiltramento.

Ao ler isto. só não cuhi das nuvem*
porque o ceio estava limpo.

Com quo então a immigraeão alie-ma e italiana tem tornado o povo dosul débil o anêmico ,
P. eu tão néscio que pensava que r>sangue dessas duas nobres ruças, detão bello physieo o de tão superior in-tclleclualidado, só poderia beneficiai

ns nossas desengonçadas carcassns doinesliços que devemos o pouco que so-mos no boceadinho do sangue portu-guez que nos corre nas veias.
Está escripto que hei de ter umadecepção por d ia, no mínimo, i orqueha dias em que tenho três.
Pois si a coisa é assim, já não te-nho inveja das levas de immigmnte-.

europeus quo estão a chegar todos osdias a S. Paulo. Minas, R. G. do SulSímia Cathnrtnao Espirito-Snulo.
Emquanto nãj tivermos immigrnção

ouropéa estamos preservados de creti-nismo, diz o Sr. Tiburcio de Oliveira.
Está se vendo que este cavalheiro

não conhece bem a terra em que pisado contrario já leria descoberto nu-merosos casos de crelinisnío, emboranão caraclorisados pela depressão

l.t) Vallerg-Rudot Sentimentos de
íainillo, passini.

O Juliü Duvid conlinún n fazer, nascolumnns do Diário do Ceará, assuas gracinhas do quo só elle se ri ea puxar brasa para sua sardinha, dnn-do como de outrem producçóes suas
para as quaes chama n attciicão conidons ou três dias de ailleeedeiíciu

Deixnl-o ! si náo diverte a ninguém
diverte a si mesmo, e não emprega otempo em cousas peiores.<) Paviil, si não è espiriluoso, é
pelo menos delicado. Iisl.i se vendo
que tomou chá em pequeno.Isto de alimentação que a gentetoma em i-reiniçu influo poderosaiueu-te sobre o nosso fuluro. () ,-há é ,1,,effeitos benéficos sobre a educação doindividuo.

Nâo assim o girimii:—im-iiiiio <iue«e alimente com esta eucui bitaeen hade sei- fiitulnienle infuliiado. insoleute
e pulha.

Por mais cuidadosa que seja « e.|u.cação que se lhe de, tiuimpliu u influ-encia dn ui.-tlditi ahobuia menina
Vamos porlaiiioniriieniando ai gru-colas displicentes ,)„ D.nid, quo fe-lizmenlenão foi crendo com cambica.

— f-". ut|iiuaii||(cianoi.ua c pelas respectivas papadaslemos ci-etinos, olá si tomos, e dosde peior espécie, n questão é saberdescobnl-08...

Chambre Soti continua impertui-bavelnientc a produzir maravilhas <ronoticiário.
Falando do apparecimento do Ira-rema o liomemsinho csicvo fonnidii-vel.
Pena o" quo não tenha assiguado aobrinha, o quo aliás não ora preciso

pni-a se conhecer que o seu gênio an-dou danificando aquelle acervo de
prodígios.

Continue o bravo rapaz, que u Glo-na o espora para sagrai-» con janela-monte 
çom o seu extraordinário opranteado collega do Heròe dos Mar-í'/t't'ct.

M.
O soneto Retrospecto (Iracema) co-ineça deste modo '
Lembro-me tonto e como é doce...
Dizem que comer queijo faz perde,a memória. Será bon. quo dV.je en,dmnlo o retrospectivo eoma o sen do-cr com queijo para náo se lembrartanto. E depois poderá aonoiiHcurassim :
Lembro-me pouco e como é qtuojo...



Sem reclames, e sem as transi
peões Pivinatuias de quo são useiros
<js melhores poetas da terra, o «Ira-
cemu» traz uniu columna do reclame
e uma transcripção (náo jaremuiiíia •)
dó primeiro livro do primeiro porto
cearense, o qual (o livro) estti em adi-
antado trabalho de composição.

Isto faz lembrar uma quadrinha .-un-
tarin nus novenas em que se diz que
N Senhora do Curino ;

do da prepusii
ao objeclu rim

;".o dr
cio d.

corri
cri.

•pon.lciile

anuir n pátria
o linioi da pátria ;

ti-ixft.t-iifiti/ o rei
aassuisinato do rei,

\t,v?eentus (inutis
Antes de nascida
Já dos Carmrlii,is
Era conhecida.

ou aquelle celebre enigma da pesca-da, que—antes do surja era. li como
so irata de pescadores...

Sempre seria bom, tratando-se da-
quelle iiiiolor, evitar com muito cui-
dado os preconicios prematuros, poisum livro sou (mio seria o primeiro *)
|á. foi a quatro annos prefaciado ean-
iiiiiiciiidu aos quatro ventos o em todas
as vitrinas ; e até Um jornal de entíio
publicou por alguns dias, entroünhada
por Iodas as columnas, a noticiu do
Seu appareciinento.

I! não appa.eceu !...
Mas emlini. appareça elle, e dou

parabéns (prematuros'?) ás lettras
aearenses.

ouvir iiimt opera
a niidiràii dr uma '/"''

*•"' lod..- c,t... casos o „„„•„< siniih,."'csosubsiuuiiv,, ,eL.-i,l,,,la prepos,,-fio"•represem.., ,, ser anuído. „,„,,,,„„.tio. ouralo, rir.
1'oniqunnlo a nl-uns desses s„l,s-Uii.uvos se possa juntar com a niesni;.

preposição ora o nome do a-oi.te ora<> «Io paciento, conforme pequenas „|-lornçoo,ido sentido (assim a reprova-rito de. Pairo tanto pode ser o farto deuaoapprovai-. como n rcprov.ráo sol'-Inua porellei raiiitiido iiiinea ser.-i e, ,„nem mesmoniipropriedad...dizei¦¦„„,,.
atrai, drama /ritma, de uniu nnisi,,,Ctr.

Seria porem um erro grave, dizerreleriudo-se ao assassinai,, ,,„L.,, s|. ¦-'
(-. eoninieie sobre as lettras • oassass'-nato do Sr. I{. ('.

vel destacar qual o melhor artigo scien
nlico ou qucl a melhor producção In-
lerarin da sympnlhica revista de JoséVinssir.io. («omtudo podemos dize,
que muito nos agradou .4 Esthetira dr
l'õc, magnífico estudo critico de Arari-
Ja Júnior ? ,,< Estadas de Lingüística
de M. Said Ali.

•O fVSXE.
Assim se intitula un. interessante jor-nalsii.ho l.tterario que appareceu eO.

Ouro l>retn e do qual recebemos o-
primeirns numeres.

Hem impresso e bem escripto.os nu
meros que tem„s a vista trazem colla-
boraçf.o de Augusto de Lima. Padre
(orré.i de Almeida. Bento Ernesto Ju -
more oulros litlor.tos mineiros.

Agradecendo.:, visita a reti ibuiremo -
com ., reinesa d'O /",',,,.

B.

EPI6RAMMA OE CÍCERO.
('rederatem ventis, animum necredis.

puelles;N.imque est feminea tutior unda fide.
Quinto Gc-ro.

.V.j/íu o barro á discreção
t>o cento que passa a itivar,
Mas, não qut iras confiar
i\ mulher teu coração.

A onda que de instante a instante.
\ezes sem conta se ai/ita,

/-.' mais constante, ariedila,
l>o que a mulher mais constante.

Mi nas -18!)."..
Bento Ernesto Júnior

i.iVf-Aes <•<«¦•¦ ta ti ii-»

Ao OlIliO It. C, (DOS LEMBRkTES)

1 m qualquer grammatica portugueza¦ftic.TTUra se esta regra ,-
.. Nunca se deve pospor o pronomeoblíquo ao futuro simples, no rondí-eioiial nem aoparticipio 

pretérito -
Mo portanto erros gravíssimos erassmimoj, dizer : * amarei-te, ,',,„•„.eias-me, terplagiado-o, etc.

Também so e.iconlra nas gramica-«if.ii esta outra regra:
-¦Nunca se deve pospor o pronomeoblíquo nas propo.iyõe. que princini-<m pela pa.avr» que, «ja pronome oucouiancçio.»

K pois erro grave di-er : que //.,.,,e.0.

Os substantivos derivados de verbos'iimsiiivos comportam ordinariamente
mu complemento determina,ivo regi-

Não nos ineommodain absolutaiiieu-
to os esfo.ços iniprofieuos que ,, sr.R
C. faz para ler espirito á nossa custa

1 romettemos rir também quando ei-ie o conseguir.
Asei. respeito limiiamo-nosporonia

praticar esta obra de misericonla—eu-
siniir aos ignorantes.

.1.

Imprensa Litteraria
Por absoluta falia de espaço, temosate hoje deixado de dar noticia e agra-

decer a grande quantidade de revistas
que temos recebido de Iodos os pontosda In, ao, edp estrangeirou que fazemos«gora pedindo desculpa aos collegas
por essa involuntária falta. °

Começamos pela
«A SEMANA»

Os números 74, 75 ?6 „ 7; quitemosa vsta eslaocomo.sempre-niagiiificos
Collaboram nelles Machado de \ssisArar.pe Júnior. Raul Pompeia Valei.tim Magalhaães. Max Fleiuss, Joio !{,-beiro, Josc Vicente Sobrinho, Escra-
gnolle Dona e outros lilteratos de pri-nie.ro plano, o que eqüivale dizer queha muito que ler e apreciar na bella ;e-vista fiuminense. Seria injustiça denossa parte deixarmos de externar anossa admiração pelos primorosos ter-ccttosde Machadode Assis-í/«m cica-

(ura. e pelos bem lançados artigos decritica de Anripe júnior sobro DMartin Garcia M-rnu.
Quanto ri gentileza com que nos re-cebeu .1 Se„,unn.—já externando cou-ceitos por demais lisangeiros a nossorespeoo e j.i transcrevendo algumas Jasnossas Medalhas e a traducç.o Luarn., arcam,, de Antônio Salles.-so te-mosque lhe di/er : obrgado. collega.

«REVISTA BR\ZII.fclR.\.
Os, f-i.cid.los4. «.e 6 desta br.lhan.e

pU-.ln.icao estão como o, primeiros-irr.prehensi-e.s. Qj,a„ qlllf éimpos-i-

«A RENASCENÇA,

Da Dalii., onde se publica sob a di
recção dos-Dis. J„lio Barbuda, M.
Brito è l'.de Villar lemos recebido esl.,
belln revista luterana c scientifica quevni dia a dia se tornando um optimo re-
positorio de bõa e instiuctiva leitura. 1-7
pena que A lieiiu.seciien não nos visi-
Ie com mais pontualidade . .

«O LIVRO»
Visitou-nos pela primeira vez estaSympathica publicação bal.ian.i quebem attesta o gran de adiantamento

intellcclual da pátria de Castro Alves
Os números que temos á vista trazem
bons versos e optima prosa,Retribuindo a gentileza da visita
agradecemos penborados as amáveis
referencia que fez sabre o nosso re-apparecimento.

«¦REVISTA CONTEMPORÂNEA.
lista excedente revista pernambuea-na publicada sob .. criteriosa e incansa-vel d,receio de França Pereiia e gerei.-cia de Marcellino Qeto, tem no,-, visita-do com a máxima regularidade. Osúltimos números que temos sobre ,banca de trabalho estão variados e inte-ressantes.
Accusando a liaeza da visita apro-ve.lamos o ensejo para agradecermos aAlfredo de Castro e Paulo de Arrudachromstis da Itccisto. rs amáveis rc-lerenciasque nos dispensaram em suas

primorosas cbroiiicas.

• KtVISTA MODERNA»
Também lemos recebido do Recife awsita da R„ri„„ Modnna puol.ead.bi-menjalniente. OITerece boa e -.

"-"da le.tur... (,'om lejfulandado lhetemos remettido O Pão cm signal jenosso agradecimento.

A VANGUARDA

Ainda uma ou.ra revista luterana deI ernambuco temo, que a aceusar oreceb.n.enio intitula-se A Vatu,,,,,, d„ republi. .asobadirecçãorioSr.Ma„0„:
Arao. l .cm impressa e bem escr.pt,contaiu no seu corpo de reiaM ,1, ccollabaraçio vigorosas e canhec.Jj,das penna,

Graus.i-n»i ;,e|a remessí.
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«REVISTA LITTERARIA»

De S. Paulo recebemos os 7 primei-
ros números de uma esplendida revista
tob o titulo acima- Confiada à critério-
sa direcçSo i*e Amadeu Amaral e Ma-
ximo Pinheiro Lima a aympathica Re-
eisla Lideraria que se publica sema-
nalmente couta com a collaboração das
melhores pennas paulistas corr.o sejam
Dr. Garcia Redondo. Júlio Cezar da
Silva, João Luzo, D. D. Zalina Rolim,
Francisca Julia da Silva. Valdonuro da
Silveira e outros muitos.

A João Max, apreciado chronista da
iteoista. agradecemos as lisongeiras
referencias que fez a Padaria e a O Pão
aa sua espirituosa chroi.ica do terceiro
numero,

«CHEONICA ILLUSTRADA»

Pelo ultimo paquete d-> sul recebe-
mos o primeiro numero desta espirituo-
sa e saltitante revista caricata e bumo-
ristica que acabade apparecer na Capi-
tal Federal em substituição aoBrazilll-
lustrado- Tanto o texto como os dese-
nhos estão trasbordantes de humor, de
espirito franco e sadio,o que muito enal-
tece a synipathica collega.

«A LUVA»

Com este original e exquisito titulo
appareceu em Santos, S. Paulo, um pe-
queno jornal litterario e humorístico
do qual recebemos o numero 2.

Traz alguns artigos em prosa e ver-
so dignos de leitura e é nitidamente
impresso em optimo papel.

Àgradeíidos pela remessí.

'REVISTA PoRTCGUEZA»

0 notável e festejado lilterato portu-
guez Joaquim de Araújo, acaba de nos
,-emetter de Lisboa os 3 primeiros fas-
ciculos desta bella e importante publi-..•ação de qne é digno director. A Re-
risla Portuguesa <i publicada mfn-
salmente no Porto e tem como colla-
boradore» os mais notáveis publicista-
porluguezes, como o sejam—Th. Brás
,;a, João de Deus, Júlio Brandão Go-
mes Leal, João Penha. Guerra Juquei-
ro, Queiroz Ribeiro e outros distinctis
homens de lettras. Publica alem disto
primorosas paginas inéditas de Camil-
Io CastelloBr.inco Anthero de Quen-
tal.

No primeiro numero encontrámos
um vibrante e patriótico artigo de Va-
loutim Magalhães sobrj a nova phase
polilic a do Brazil, que lcnio.i*com ver-
dadeiro enthusiasmo assim como uni
bellissimo soneto de Guerra Junquei-
ro, intitulíco Malrr estampado no se-

Sundo 
numero,e uni primoroso conto

e João de Deus intitulado Maria,
com que abre o terceiro fasciculo.

Difficil seria din.1c.1r o que ha de
melhor na Revista Portuguesa, pois
qualquer um dos 3 números que re-
cebsmoi offereca escolhida • vansda
leitura tanto em prou como «m verso.
Sentimos não do5por de o»paço tuffician
te para fazermos algumas Iranscripções

3ue 
podestem dar ao leit.-r uma idea

O que é a Revista Pr,, u,jur;a

» l»ÁO

Terminando esta ligeira rezenha que
ícab.inios de fazer através das ultimas
publicações luterana, que recebemos,
só temos qne agradecer, não só a Jo.i-
quim de Araújo, como a todos os colle-
g.is que tão gentilmente tem pernuita-
do com O Pão. Penboradisimos, pois.
nos confessamos pela fineza cora que
nos tem distinguido.

S. H.

CARTEIRA
Ia,lie r

a Pa-

Trovas do Norte
Com um modesto mas seinlil

jovialissimo banquete festejou
daria Espiritual, no dia 2 do corrente,
o apparecimento das Trocas do Nor-
te ne Antônio Salles.

Estiveram presentes o Dr. Justi-
niano de Serpa, pelo Diário do Ceará,
Dr. Fúrias Britto, pela Academia
Cearense, Padua Mamede. pelo Ceu-
tio Litterario, e quasi todos os Padeí-
ros residentes nesta capital.

Trooaram-so amistosas saudações,
tornando-se nolavel o brinde erguido
por J. de Serpa á mãe do poeta.

A falta absoluta de espaço não nos
permitte dar mais detalhes sobre es-
sa deliciosa festa a que presidiu a
mais fina e suggestiva jovialidade.

Ao champagne foi destribuido o li-
vro pelos convivas, sendo uni volume
baptisado com esse esputiiarento
iieclar da alegria.

Começou o banquete ás (i horas o
terminou ás 9 da Hoite.

Pinheiro Chaoas
Estão do lulo as leltras portugiio-zas eom a morte do activissiino e glo-rioso escriptor Pinheiro Chagas.
E' preciosa e ;,voltada a bagagem

littoraria do Pinheiro Chagas. De re-
lance citaremos A descoberta da In-
dia, a Historia de Portugal, a Mor-
gadinha de Val-Flór, (traduziria em
italiano, liespanhol, fraucez, allemão
e sueco) e um sem numero rie ro-
mances, contos, novellas, poesias,
peças de theatro, formando „m nu-
mero de volumes superior a cem.

Dividia a sua extraordinária aeli-
vidude escrevendo chronieus, cor-
respoiiriencias, folhetins o artigos
para numerosos jornaes o revistas,de
Portugal,do Brazil e de diversos pai-zes da Europa.

Era membro do conselho do S.
M. Fidclissima, ministro de Esta-
do honorário. Secretario (ieral da
Academia Real rie Scioncias de
Lisboa, grà-ci-tiz de varias ordens
portuguesas o extrai,goiras e pro-fessor de litleratlira clássica do Cur-
so Superior de Leltras.

Nasceu em Lisboa a 1.1 de Noveni-
bro de 1812 e fulleceu a í< de Abril
do corrente anno.

Era um trabalhador infaligavel,
uma alma grande e generosa, um pa-Itiel.i puríssimo.

Que sirvam eslas linhas rie l.ome-
nageni a memória do inolviriavel
morto.

wt^Ê^s^Êm\mmm

Theopiiilo Moura

« I» v >xia »
Recebemos o 1. „¦ dessa re\ isia do

Centro Litterario, que appareceu no dia
t do corrente. *

\gridecidos pela remessa

Depois de alguns dias de dentou
nesta capital,e de volta de seu passeioao Acaruhà onde foi visitar sua illus.T
tre família,lOgresou á Capital Feder.il
no penúltimo paquete este nosso pre-sido confrade e amigo
Theophilo Moura foi completa- os sens
estudos na Faculdade de Medecini d.,
Rio, na qual se acha matriculado no
3o. anno. Que elle regresse em breve ao
torrão nnt.il munido de um passaporte
que lhe dê entrada no templo da scien-
cia de Charcot.

Antônio Martins

De luto estão também aa lettras
cearenses com o falleeimento des-
te distineto moço tão prematura-
mente roubado á sua tenra e a sua
família.

Antônio Martins foi uma tias
figuras salientes da campanha
abolicionista, que arrancou á sua
lyra apaixonadas e formosas estro-
plies.

Redigiu o Libertador da 1.» pha-
se, com Marrocos, J. Cordeiro.
A. Bezerra e outros.

Na 2.° phase desta bella folha
trabalhou assiduamente ao lado de
João Lopes e Oliveira Paiva.

Ultimamente dedicara-se á poli
tica, sendo eleito senador estadoàl
e escrevendo para O Norte.

Era o desventurado moço inspi-
rado poeta, delicado folhetinista e
valente articulista.

O Pão envia á família do finado
a expressão da sua sincera condo-
lencia.

Cabral di: Au:ncar

Embarcou no dia 11 do corrente
para a Bahia, onde vai continuai
seus estudos este nosso talentoso
consocio, um dos mais brilhantes
talentos da moderna geração litie
raria do Ceará.

Boa viagem e muitos louros de
sejamos ao auetor da Mysliea.

Comcanhia Dramática

Vae numa ponta enorme a com
panhia dramática da Sra. A polônia
Pinto.

Tem suceessivãmente represen-
todo os dramas—/YMa unira. Doi
da de Moutmayoitr, Moryadinho de
Vai-Flor e Fé, Esperança e Ca ri
dade, com êxito estrondoso.

Muitas palmas tèm conquistado
todos os artistas, notadnmente o
Sr. Germano Alves, que é incon-
testavelmente a primeira figura da

i Companhia.
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PREPARADO* PHARRUCEUTICOS
in:

-A.. C3-ON"ZA.Q-^

ELIXIR ESTOMACAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Único, medicamentos
do Ceará approvados p>|a Inspectoria
de Hygien; do Brasil e premiados na
grande Exposição Universal Columbia
nade Chicago. São verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias do entorna-

go: -Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difuceis, azias,
Jlatulencia,pesodecab»ça, tonturas, eu-
xaquecas, somnolencia depois dá re-leicào. etc.

PEITURALDEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue'
tisica, etc °

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' deuma eflicacia incontestável em todas
as exarcebdções do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hystcrices, palpita-<rões nocoracüo, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche'
etc. '

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS IRES QUINAS. Poderoso tônico
eíebrifugo. Contra fraqueza geral, ane-mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-servativo das febres intermittcntes ousezões e nas convalescenças

XAROPE DEIODORETÒDE CAICIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA
Empregado com muita vantagem no co-meco da tuberculose.lymphatismo.chlo-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-lestias de origem escrofulosa

XAROPE- DE ESTIGMAS DE MILHO E BENZOATOS DE LITHIOMedicamento muito eflicaz contra sffe'cçõescatarrhaesda bxig.i, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamenios.

rSD; 
S/VLSAPARRILHA

COMPORTA. Punh;.idjr d3 sangue
GOTf AS AiVrl-ODONTALGICAS

Contra dxes de dentes, allivio certocura quasi sempre
INjECÇÂO ANTI-BLENORRHA

GICA. Cura em pouco tempo blenor-
rhagias recentes ou chronicas.

P^S DiNTIFRICOS.AIveiaoecon-
servão os dentes e perfunião a bocca.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achão-se .1venda na pharmacia Gonzaga.
«O Hua do Major 1 a«imdo IM», Oani.

GRANDE LOJA W JÓIA
t MAIS AXTIGA DESTE ESTADO

•loiais de ouro. brillumiv* e pedras piei..-8aue todin na co.-ea. Uclojjiosde «aro, d j prataenickel. para algibeira, ingleses, americin », suiaáosetc, etc Haloyios para paredes e banca, desperta-dores de todos os preços. I.uuclaria superior devidraça e graduada (branca e de cores). Objectos
pura presentes: o mais chie e variado sortirnentu
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Jacqite* Weil &¦ ('¦

Ri a uo Major Facindo 7<i

PhenixCaixeiral
Este novo importante estabelecimento reabertosob a gerencia ue Heraelito Domingues, è hoje a primetro casa de moda* e phintmias desta capitalDispõe de nm m unifico e variado sortimento detudo i|uaiito a industria europeu, tem inventado emelegância luxo e arte, e adoptou o seguinte pro-graniina : \ ender barato e a oi nheiro.

54- RUA MAJOR FACUNDO 54,

ESTAMINET EUROPEU
Artisticamente montado com o mai>esmerado gosto e asseio, garante boamesae preços módicos.
Promettc-se a máxima promptidàonoserviço ea mais pr.ncipescadelicadeza

PROPRIETÁRIO,

Manoel Pereira dos Santos.
HMM» Itua I Olmo/,, lOJtll



PrpÉs llitiiis
DO PHARMACt-UTICO

JOSÉ SLOY DA COSTA
Vpprovados pela Inspeçtoria de Higiene

S íjuías contra vermes
Para expellir completamente os vermes in-

testinaes ou lombrigas das crianças e adultos
em poucos dias. As únicas de elleito seguro
e rápido. Já sao purgaltvas, dispensando as-
sim qualquer purgante, as nu ms contua
vrrmus pelo seu gosto, pela sua formula im-
poe-sc especialmente na medicação das cri-
ancas.

Pílulas eslomaeaes piiiijalivas. São de
grande efficacia nas Dores dé estômago, Dys-
pepsias. Gastrites, Falta de Apetite, Gastral-
gias, Xauzeas, Pores de cabeça, Prisões de
ventre, Indigestões, etc.

Ksseneia rie salsa iiaiiilli., E'O puriíí-cador mais eneuoico uo cf-AfiA1. Cura radical-
mente as moléstias provenientes da fraqueza,
impureza e falta de nutrição do sangue—Sy-
pbilis, Rheumatismo syphitico.Boubas, Ulse-ras venereas, Darthros, Impigem, Sarnas
Gommas, Cancros, etc, etc. '
Mistura aiil<--l,lei,«„-,ba<|i«-.-, ou l,ii<-« «òo Meu-«les.-Cura r-pidainetite ble„orrl,ag,aS lecó.ites ou chto-nicas.-CLRA CERTA EM 3 DIAS.

i.oIIiin orionlaloieas. - Preparação com-
posta de diversas substancias balsamtcas pio-duzindo instantaneamente a cura das 

'mais
toites dores de dentes.

Pós ,>;.,.,! rienles.-Alem de agradáveis
piomettem pelo seu uzo continuado um com-
pleto asseio da bocea e dos dentes con ser-vando a estes a sua coloração natural' Irasen-doa bocea em constante limpe/a, prevenindoas caries dentárias e as moléstias '

Xarope depunilirn de casc-is amiiruas «l<- |-,. '
ranja* e in.l,,ret,,,lepolasSi.,.-APpl,cadoc ,,,, van.tagem contra o Rheumatismo e as divoriin alfeccões ,v-prolíficas. .'

Klixir anli.N.V|ihililieorieeajii .-Fspeci-fico con'ra as moleslias de peileXarope ,|«. broniMreli. de poius*i„ e «as.-asamartias de laranjas.-APrl calo cm., suecesso nasmoles ias do eor.çdo. da» v,as digestivas da respfrJônaepilepsia e nas insonmi.is das crianças durante o Vnodo di denttção. K
Tinta ai-etae Indelével para marear roupa.-Acompanha um vidro mordente para preparar o p.innoque se quiser marcar. v
Vinho de oajú-fa conhecido e acreditado Não inocivo a saúde e subslitue a... vinhos vindosdo estrangeiro.

Casa fundada era 1881
Endi m . „ I, Iriiniplueo-COXFI '< 

10- T,l,vlu,ve u
•ti <:ai.\n rio < (ii-i-eiii .11

fonfuciofamplonaS-f;
Priiprii-larios

Especialidade de artigos paru o uzo domésticodesde a sala ,le visitas ti eosinlia, ou qiialqii.-r
j 
aposento, se encontra neste estabelecimento : ob'j-ctos rie applicaeões indispensáveis e úteis como • P t-nos, Fogões, .Mobílias, Espelhos. Tapetes, Crystav--I Louvas e \ iriros. Fazendas e artigos de Modas, Trt:;s
para eosinlia. objectos para escriptorio, aleovas, ga-binetes, banheiros, jardins, salões, hotéis, cafés, i\s-taiiiiints. Igrejas, navios, chácara? chalets eiu: -
etc, etc

Canriieiros. brinquedos para criativas, objecos
para presentese liebirias tinas.

*se uma casa em duas horas
Importavào riirecta da - I ,,„„.„, h.ijlate.,;,,llleinaiilia, Heluiea, Poilminlel.slarios-| nirios ria A.ne.iea rio \„,le

RECEBE CONSIGNAÇÕES
Tem correspondências pura todos oslistados da Republica,,«::.;l:':kz,!t::,v,: ¦-- -

Mfosili- noviilari. n

59 e 61— Rua do Major Facundo—59 e 61
cozKnFTj-cjio

VENDA EM (JR08SO E A RETALHO
-FORTALEZA -

Agente de

Todos estes medicamentos se achão a ven-da na IMiaiiinreia I lieoriorieo de JOSF'ELOY DA COSTA R, a M.won Fac vuo U(i— rORTAI.EZA.
DROGARIA CENTRAL de Guilherme Ro-cha & C.' e na cidade do Trato na casa com-merctalde POSSIDONIO PORTO & C.\

LEJIXjÕJS3

relí:™;;''';;:;;!',:,::''-^».»-™,,,'""l',,,,u"ll,lH'ocs vantajosa^
-<> P.i.ea «Io I ,-,.,.,.;,.., __,„

l^lfphone i's
'•>••• s""m<i ^7^,,,, „. ífl;—


